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LULA E MARISA: juntos há 28 anos, o petista chama a mulher nos comícios de "minha cara-metade" 
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ELEIÇÕES BRASIL  O sucesso da atriz ao lado de Ciro Gomes leva o 

comando petista a decidir pela participação mais efetiva da mulher de Lula na campanha do marido 

Contra Patrícia Pillar, PT usará mulher de Lula 
`Eu chegava às 2h e pedia o jantar, a cueca, o sabonete. Tratava Marisa como escrava', contou Lula, que diz que mudou 
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Ana Paula Macedo e Letícia Lins 

Enviada especial 

• JOÃO PESSOA e RECIFE. De mera 
acompanhante do marido, a do-
na de casa Marisa Silva em bre-
ve vai ter participação mais efe-
tiva na campanha do candidato 
do PT à Presidência. Luiz Inácio 
Lula da Silva. O comando da 
campanha reuniu-se esta sema-
na para começar a montar uma 
agenda paralela para Marisa, nu-
ma reação à participação da 
atriz Patrícia Pillar na campanha 
do marido, Ciro Gomes, da Fren-
te Trabalhista. Presença obriga-
tória nas viagens de Lula, ela es-
tá animada com a idéia. Nos no-
vos compromissos, Marisa terá 
a seu lado a mulher do candida-
to a vice na chapa de Lula, o se-
nador José Alencar (PL-MG), 
também Mariza Silva. 

A participação da mulher de 
Lula na campanha tem sido 
discreta. Embora esteja ao la-
do do marido em todos os 
compromissos de viagens e pa-
lanques, Marisa não tem tido 
voz, mas isso vai mudar. Em 
compensação ouve de Lula de-
clarações de amor, principal-
mente nos comícios. Em Reci-
fe, ele fez uma revelação: 

— Eu me casei há 28 anos e 
era machista. Chegava em casa 
às 2h da manhã e pedia à mi-
nha mulher o jantar, a cueca, o 
sabonete. Tratava Marisa co-
mo escrava. Apareceu o PT e 
comecei a militar, como minha 
mulher também. Um dia, che-
guei em casa de madrugada e 
pedi o jantar. Ela disse: vai es-
quentar. No começo achei es-
tranho, mas depois fui perce-
bendo que o PT nos havia dado 
consciência política. O que tem 
que mudar é isso, é a nossa ca-
beça, para que construamos 
uma sociedade mais justa, on-
de todos têm direitos iguais e 
responsabilidades. 

— Bobo será quem não levar 
as mulheres em conta nas elei-
ções — tem dito o petista. ■ 


